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O "seguro social 

na Bélgica 
. Acabamos de receber os úlçi1nosl 

números do semanário «Le Paysan», 
órgã-0 · oficial do «Brerenbond» b~l­
ga, isto é, a melhor orga~1zaçao 
a.gricola que ,nos foi qiado até hoJe 
oonhecer . E' certo que vêm atrasa­
dos, por não • estarem ainda normali­
zados os serviços dos correi<>s entre 
os países da Europa e a Península, 
em virtude dte continuarem encerra· 
das as fronte1ra.s dos Piretlf' US- Mas 
vão chegando e. por 1ntermédao deles. 
p)-Odemos tomar· conhecimento do pro­
grei;so social, · das dificuldlades que 
aparec em e dos meios emprega_dos 
para as resolver, das lutas. ct10s desam­
mos e dos triunfos aloarn:;ados 11-0 _es­
forço colectivo para melhorar a vida 
dos cidadãos. 

Pols o n;úmcro de 8 de Dezembro 
de «Lc Paysam) informa-nos em por­
menor da recente legislação belga 
q ~ estende O regime do «seguro so· 
cia.l>}. à agricµltura. . 

o · «seguro ·social». que já .funciona 
adrnó.ravelmentc no que respeita à in­
dústria e ao comércio, tem uma o~· 
gamzaçã.o basta,n-te simples, própria 
de · um pais que soube edu~a_r·se SOc 
ctalmentc muito bem . O sala -rio fami-
liar·. a.s férias anua .is, os d,as feria-dos , 
11s Indemnizações por acidente dle tra­
b\\,lho a-, pensões de velhice , o segu-
ro contra as doenças e a. invalidez e 
o seguro contra o desemprego 1n~o­
lüntário são pagos por organ1zaçoe_s 
de carácter particular. O Estado fl-
xit a percentagem que.operários e 
~n~i-d,adles patronais . hão-cJie pagar 
rara todos estes «seguroo>}. oobra-as 
em ·conjunto duas vezes por ano ord.!· 
nariamente, e distribui depois a recei­
ta . pelas organizações particulares 
que hão-de pagar as indeinnlzações. 
Encontra-se assim grandememte faci­
litad 1a não só a cobrança dias percen­
tagens às ent~ades pa tronais e aos 
trabalhadores , mas tampém a me­
cân ica do funcionamento do «seguro 
soci,al».- · 

Este regime aca,ba pois de ser 
aplicado também à agricultura. fican-
do a..ss1m ao abrigo das organizações 
soclá ,is todlOs os trabalhadores do 
campo. 

Pel,a ,nova legislação, beneficiam 
do «seguro socialll os tra .balhadores 
rurais que estejam ligados a ·qual· 
Qllfl' exploração agrícola ou qualquer 
patrão por um .contrato escrito ou 
verbal com carácter de perm11,nência, 
!ncluind:'I ·os cr!ados e criadas de la­
voura que vivam na casa dOs seus 
patrões · e &ejam, por eles alimenta-
dios. . . 

Os trabalhad!ores rurais, inclui,ndo. 
Cõmo Q:ssemos. os criados de lavoura., 
bfinetlc!a-vam Já de !étl.as 11,hua1s pa.-
11e-11 e,dé pensões qe velhice . cuj os ei.l­
rargos eram suport1tçlos -pelos patrões. 
A p11.rtir de 1 dle J,a.1;rel-r-0 do ano cor • 
rente. passam a beneficiRr. !J.lém qis-
"-0; <il&•-máls- -0,s seguintes xegalias: ,-se· 
guro · cónti'ãJ ·a doença e contra a in ; 
validez, salário famillar; e seguro 
r,ontra o desemprego Involuntário. 

A 'Bélgica é um pais de pequenR ! 
,,xtensã-0, territorial, com uma popu- ~ 
l!i<:ão abUJlda,n,te. com facllida-des de .~ 
ro1rtunicações extraordinárias, em que f 
o nivr,l geral da vid'a entre as di!e- , 
rent ,es províncias é aproximadamente 
o mesmo. Tem , por isso, faciliqades 
de uniformização da legislação social 
que outros países não possuem. Não 
podemos deixar. ,no entanto. de apre- ,. 
ci,ar o esp írito profundamente práti· 
co e claro que orienta as actividl8.des ;, 
deste povo adm irável que tantos 
exemplos tem sab:do dar ao mundlo. 

Perfeitamente -0rganlzado tanto no 
~rreno social como económico, con · 
S('guiLl proporcionar ao seu povo tra­
balha.dor um .nivel de vida que não 
tem Igual na. EuropR e só potl~ ser 
comparado c:om o nivP.l de vida dJo 
povo .amenc:i.no e do povo australia· 
110. o dono duma fabrica. admirável· 
111,ente orgaiüzada que visitamos este 
verão nos arredores de Bruxelas, po­
dia dizer-nos com verdade que o tra· 
balha-dor belga era bom porque tam ­
bém era um dos ma is bem pagos do 
mundo. 

o espírito social está muito desen· 
volvido na Bélgica . sem que para is· 
fO tenha tido qualquer espécie de in­
fluência o partido comu,n,ista, que 
praticamente não conta na política 
da. nação E não só o espírito social 
110 sentido vulgar de defes,R dos tra· 
balhadores , mas também o espírito 
dvico e politico , que promove uma 
r,ctminível cooperaçào entre os cida• 
ctáos. e entre as organi7,ações livres 
e os ~overnos. Por isso a simpática 

nação belga tem possibilidades de rea.- ..,, 
hzação que são a inveja, de muitas 
outras nações. incluindo a própria In­
glaterra. Onde, por exemplo, como na 
Bélgica, se conseguiu a colaboração 
das organizações operárias e agrí­
colas -· com os governos de qual­
quer côr política. na condiução 
d!os assuntos nac 1onais? A Conferên-
Ci R Nacional do Trabalho e a Confe· 
rêncja Nacional da Agricultura. que 
reunem , em pé de igualdade, à vol-
ta de uma mesa os representa,n ,tes das 
associações patronais e operárias da 
indústria , dlO comércio ou da agricul­
tura. e os Mini stros por cnjas pastas 
correm os Rssunt,os em d iscussão. s:io 
bem clara prova de qua,nto pode fa· 
zer num pais o espírito de co!aQOra­
ção entre governante s e gove!'nados. 

ABEL VARiIM. 

Os encargos destes novos benefícios , 
irnpendem sobre as entidades patro­
n,,.,is com 12.5% dos salários pagos e 
sobre os trabalha-dol'es rura!.s com 
7.5% dlos salári<>s recebidos. Para efei-
to · dle regularização e simplificação 
dos serviços ., o rrtonta.n.fe do salário 
sobre que há·de incid!r esta percen- ·i· 
t.a.g€m total de 20%, será. fixado pelo • 
governo. quer dizer , será determina-do :.,, 
um salár : . legal só par ,a efeito do pa­
ge.mento dias taxas dlo •seguro soclal» . t? 
que pode ~-ãç corr~sponder exacta· t/1 
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